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ASPECTOS FÍSICOS, QUÍMICOS E MECÂNICOS DE TÍBIAS DE FRANGOS DE CORTE – Ι EFEITO DE CRUZAMENTO 
Teixeira, Rafael Bastos (Bolsista); Euclydes, Ricardo Frederico (Orientador); Reis, Denise Torres da Cruz (Estudante); Moraes, George Henrique Kling de (Professor); Menezes, Gilberto Romeiro de Oliveira (Estudante); Torres, Robledo de Almeida (Professor) 

A seleção para ganho de peso na produção de frango, tem resultado em consideráveis aumentos no peso corporal e fraqueza dos ossos das pernas. O experimento objetivou estabelecer aspectos físicos, químicos e mecânicos de tíbias de 3 cruzamentos (2 desenvolvidos pela UFV e 1 comercial). Foram avaliados peso corporal e peso, comprimento, densidade, porosidade, conteúdo mineral e cinza, área da seção transversal, momento de inércia, carga máxima, rigidez e resistência à flexão da tíbia de 600 pintos de corte de 1 dia, machos e fêmeas, criados no chão coberto cepilho de maravalha, alimentados com dietas inicial (1 a 21 dias), crescimento (22 a 35 dias) e terminação (36 a 42 dias). O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, em esquema fatorial 3x2 (três cruzamentos e dois sexos) com cinco repetições e 10 aves por unidade experimental. Aos 21, 28, 35 e 42 dias de idade, foram amostrados um macho e uma fêmea por boxe (cinco boxes/cruzamento) que foram pesados, sacrificados e tiveram os ossos das pernas retirados. Pintos do cruzamento comercial tiveram uma maior taxa de crescimento, ossos mais pesados, mais longos e uma maior área da seção transversal. A composição química do osso não foi influenciada pela diferença na taxa de crescimento. A resistência à flexão da tíbia não diferiu significativamente entre os três cruzamentos, embora se esperasse que os ossos das aves do cruzamento comercial fossem mais resistentes, já que eles apresentaram maior peso corporal. Selecionando animais para um ganho de peso maior pode resultar num aumento da ocorrência de anormalidades de perna e problemas estruturais. Um dos cruzamentos da UFV que apresentou menor taxa de crescimento também desenvolveu ossos menos densos e menos fortes (P<0,05) aos 42 dias. Além da taxa de crescimento, a genética é outra característica importante na predominância das anormalidades de perna. (CNPq - Balcão) 

